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Parceria com o SESC RJ leva alimentos à 
mesa de famílias impactadas pela pandemia

Com mensagens de vídeo gravadas, também participaram do 
evento digital o arcebispo do Rio de Janeiro, Cardeal Orani João 
Tempesta, e o presidente do Sistema Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior.

 

O Sistema Fecomércio RJ, por meio do Sesc RJ, agradeceu a 
participação de parceiros, entre eles associados do SINCOFARMA-
Rio, entidade que também apóia a campanha solidária #MesaSem-
Fome, cujo objetivo é arrecadar junto a pessoas físicas donativos 
para o Mesa Brasil Sesc RJ, programa que atua no combate à fome e 
ao desperdício.

Regularmente, o programa levanta a maior parte das doações 
junto a empresas, mas desta vez a ideia é envolver massivamente a 
população. O objetivo é ampliar a capacidade de atendimento às 
entidades assistenciais cadastradas e a outros públicos impactados 
pelo isolamento social.

Lançamento em grande estilo

Uma live com o historiador Leandro Karnal, no Dia das Mães, 
10/05, deu início  à rede de solidariedade. Na mesma noite, uma 
projeção visual especial no Cristo Redentor representando a beleza 

do gesto marcou o lançamento. 

 

O Mesa Brasil Sesc atua no combate à fome e ao desperdício, 
recolhendo doações de alimentos e distribuindo-os às instituições 
sociais cadastradas e orientando-as no aproveitamento integral dos 
alimentos. 

No estado do Rio de Janeiro, desde que se impôs o isolamento 
social como forma de conter a propagação do novo coronavírus até 
27/4, o programa doou 74 toneladas de alimentos que complemen-
taram cerca de 443 mil refeições de mais de 25 mil pessoas em 23 
municípios. 

Mesa Brasil SESC

Os donativos foram arrecadados junto a 43 parceiros doadores, 
além do próprio Sesc RJ, que doou os alimentos de suas lanchonetes 
e hotéis depois do fechamento das unidades.

Para tal, foi montada uma rede de solidariedade envolvendo 
diversos pontos de arrecadação, o que confere capilaridade à 
campanha e facilita o ato da doação. Participam sete redes de 
farmácias (Drogarias Pacheco, A Nossa Drogaria, Drogarias Max, 
Drogarias Mundial, FarmaHall, Drogarias Mais Barato e Drogaria 
Venancio), as redes de supermercados Guanabara e Prezunic, 20 
paróquias, além de condomínios residenciais do Rio de Janeiro.
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Temos atuado como garantidores do 
fornecimento de medicamentos, aliados na 
vacinação contra a gripe, agora na 
testagem da Covid-19 e, sempre, na 
orientação aos clientes.

Nossa contribuição é fator 
importante para a vitória

Por tudo isso, parabéns aos nossos 
colaboradores que estão se mostrando 
essenciais. Aos empresários que, já não 
bastassem as incontáveis legislações que 
regem o segmento, tiveram que apreender 
tantas outras, específicas para o período 
pandêmico. 

Continuemos contribuindo para que 
tudo isso passe o mais brevemente 
possível. Que logo estejamos livres do 
perigo de um simples aperto de mão, uma 
atenção mais próxima. No momento, 
distanciamento e EPIs são prova de nosso 
respeito e cuidado com o consumidor e 
nossos colaboradores, dando a cada um 
deles a segurança para prosseguir 
contribuindo sem nunca nos descuidarmos 
da saúde destes Guerreiros.

Um grande abraço.

Desde o início da pandemia, farmácias e 
drogarias de todo o país vêm dando 
exemplo de profissionalismo e de nossa 
importância para a saúde da população. 

É  s empre  no  ba l cão  des se s  
estabelecimentos que ocorrem as primeiras 
queixas, as dúvidas e reclamações. E 
encontram em nossas equipes a resposta 
que precisam: atenção.

Dúvidas sobre o vencimento de 
impostos? Cartilha traz as respostas

Ciente das dificuldades de empresários e pequenos comerciantes 
ingressarem no mercado e-commerce, a Fecomércio RJ anunciou parceria que 
tem o potencial de realizar uma transformação digital no setor de comércio de 
produtos e serviços. A Convem, empresa dedicada à criação de lojas on-line, 
garante treinamento em vendas e marketing para capacitar a equipe, incluindo 
promoção nas redes sociais e posicionamento no Google. O Sebrae-RJ é 
também parceiro nesta iniciativa, garantindo a credibilidade e o suporte 
necessários.

As empresas que adquirirem o serviço pelo site da Fecomércio RJ ou 
através do site dos sindicatos filiados não terão qualquer despesa de 
implantação, tendo como investimento somente a taxa de comissionamento 
cobrada pela empresa responsável.

Pesquisa do Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises – IFec RJ mostra 
que, atualmente, 75% das empresas não comercializam seus produtos on-
line. O índice aponta uma fragilidade do setor, que fica ainda mais evidente em 
um cenário de circulação restrita pela pandemia de Covid-19.

Segundo Luiggi Senna, fundador da plataforma que tem quatro anos de 
mercado, experiência de 200 lojas parceiras e mais de 5 mil clientes, é possível 
garantir que os pequenos e médios negócios tenham uma transição rápida e 
eficiente para o ambiente digital. “Essa iniciativa da Fecomércio RJ é 
fundamental para o ambiente de negócios on-line do Estado e tem o poder de 
transformar o dia a dia dos comerciantes”, explica Luiggi.

A Cartilha do Empresário pode ser acessada no site do Sincofarma-Rio.

Foi lançada pela Fecomércio 
RJ  a Cartilha do Empresário, 
onde constam informações sobre 
tributos, como vencimentos, pra-
zos, parcelamentos, benefícios e 
prorrogações, com a finalidade 
de orientar o comerciante do 
varejo.

Muitos impostos e taxas ti-
veram seus vencimentos pror-
rogados, sejam eles federais, es-
taduais ou municipais, devido ao 
coronavírus que trouxe proble-
mas financeiros para a grande 
maioria das empresas. Mas, 
várias legislações trataram do 
a s s u n t o ,  d i f i c u l t a n d o  o 
acompanhamento por parte dos 
empresários.  
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OPORTUNIDADE

Prefeitura do Rio regulamenta testagem
de Covid-19 no varejo farmacêutico

A norma técnica determina também 
que os estabelecimentos devem possuir 
área ou equipamento adequado para o 
armazenamento dos testes, conforme 
recomendações do fabricante.

De caráter provisório e excepcional, a 
medida foi publicada no Diário Oficial em 
12 de maio e estabeleceu as regras de 
funcionamento do serviço, entre elas a 
notificação obrigatória dos resultados para 
as autoridades de Saúde.

O local da testagem também deve estar 
de acordo com os protocolos para casos de 
Covid-19, como dispositivo para lavagem 
das mãos, dotado de dispensadores 
abastecidos com sabão líquido e papel-
toalha descartável, e lixeiras com tampa 
sem acionamento manual. Todos os 
funcionários envolvidos com a limpeza das 
áreas devem passar por treinamento 
específico, com respectivo registro. 

Os usuários que buscarem os serviços 
de testagem rápida devem estar de 
máscara e os estabelecimentos autoriza-
dos devem disponibilizar preparação 
alcoólica compatível para higienização das 
mãos. O atendimento deverá respeitar o 
distanciamento mínimo de seguranças de 
dois metros para reduzir o risco de 
contágio do coronavírus.

A realização do teste para a Covid-19 
deve seguir as diretrizes, os protocolos e as 
condições estabelecidas pela ANVISA e 
pelo Ministério da Saúde. Os profissionais 
devem receber capacitação quanto ao 
atendimento, coleta de amostra biológica, 
utilização dos testes rápidos para Covid-
19, leitura, registros e notificação dos 
resultados.

Quem pode aplicar o teste?

A Prefe i tura do Rio publ icou a 
Resolução N°4397, que normatizou a 
realização de testes rápidos para Covid-19 
em farmácias, drogarias, consultórios, 
clínicas médicas e de imunização, labora-
tórios de análises clínicas e postos de 
coleta, desde que previamente licenciados 
pela Subsecretaria de Vigilância Sanitária.

Estabelecimentos só poderão fazer o 
exame em pessoas com máscaras

Os estabelecimentos, exceto postos de 
coleta dos laboratórios, poderão fazer a 
testagem rápida pelo sistema drive-thru, 
em estacionamentos de shopping centers 
ou de outros locais com estrutura apropria-
da, desde que devidamente licenciados e 
dentro das normas técnicas, que assegu-
ram condições higiênico-sanitárias e de 
biossegurança adequadas à atividade. Os 
testes utilizados devem ter registro na 
Anvisa. Durante o exame, os profissionais 

deverão usar equipamento de proteção 

individual- EPI, que devem ser trocados ao 
final de cada coleta.  Os resultados 
deverão ser notificados para as autorida-
des de Vigilância em Saúde para controle 
epidemiológico, por meio no sistema 
ESUS-VE – https://nofica.saude.gov.br – 
com a atualização do desfecho após a 
realização dos testes.

Ambiente de testagem

PL quer transformar em lei os 
testes rápidos em farmácias

O autor, o deputado Felício Laterça 
(PSL-RJ) argumenta que a medida é 
relevante para evitar a sobrecarga dos 
demais serviços de saúde, especialmente 
durante a pandemia de Covid-19. 
“Saliente-se que alguns estados e 
municípios já estão manifestando 
incapacidade para dar vazão às deman-
das que crescem dia a dia”, disse.

               
O texto do projeto altera a Lei 

Nacional da Quarentena e estabelece 
que os testes serão realizados por 

pessoas devidamente habilitadas, 
conforme regulamento. 

O Projeto de Lei 1940/20 transforma 
em lei resolução da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) que autoriza 
a realização de testes rápidos para o 
diagnóstico da Covid-19 em farmácias. 
Segundo a Agência Câmara de Notícias, a 
autorização tem caráter temporário e 
excepcional e está prevista na Resolução 
377/20, publicada no dia 28 de abril. 



4 CORONAVÍRUS

A Anvisa, por meio do Ofício nº 
13/2020/SEI/DIRE4/Anvisa reiterou o 
entendimento da Anfarmag sobre a 
possibilidade de comercialização nas 
farmácias de máscaras em tecido para 
uso não profissional:

b. Deve-se destinar o material 
profissional (máscaras cirúrgicas e do 
tipo N95 ou equivalente) para os 
devidos interessados: pacientes com a 
COVID-19, profissionais de saúde e 
outros profissionais de linha de frente 
em contato próximo e prolongado com 
possíveis fontes de contágio; 

a. A máscara é de uso individual e 
não deve ser compartilhada; 

Nota Informativa nº 3/2020-
CGGAP/DESF/SAPS/MS e as "Orienta-
ções gerais: máscaras faciais de uso 
não profissional" onde constam 4 re-
gras básicas que devem ser seguidas:  

A Diretoria Colegiada decidiu, por 
unanimidade, aprovar a autorização 
em caráter excepcional da solicitação 
dessa Associação, para que as farmáci-
as com manipulação sejam autorizadas 
em caráter excepcional a comercializar 
máscaras em tecido para uso não 
profissional e destinadas ao público em 
geral, durante a emergência relaciona-
da ao Covid-19 nos termos do voto da 
relatora – Voto nº 86/2020/SEI/DIRE4/ 
ANVISA. 

Ao comercializar as máscaras em 
tecido para uso não profissional, a 
farmácia deve prover orientação 
segura ao cliente sobre uso, higieniza-
ção e reuso das máscaras, regrando-se 
pelos informes publicados pelo 
Ministério da Saúde e Anvisa:

d.  Fazer a adequada higienização 
das mãos com água e sabonete ou com 
preparação alcoólica a 70%. 

IMPORTANTE: mesmo de 
máscara, mantenha distância de 
mais de 1 (um) metro de outra 
pessoa. 

A confirmação da Anvisa reflete o 
trabalho da Anfarmag no sentido de 
ampliar as possibilidades para o setor e 
promover a importância da farmácia 
magistral como estabelecimento 
essencial de saúde.

c. As medidas de higiene e a 
limpeza das máscaras não profissiona-
is em tecido e a eliminação periódica 
das descartáveis são ações importan-
tes de combate à transmissão da 
infecção; e 

Farmácias com manipulação estão 
autorizadas a vender máscaras de 
tecido para uso não profissional

Projeto determina que estabelecimentos 
garantam distanciamento mínimo de 1,5m em filas

Autor da proposta, o deputado Zeca 
Dirceu (PT-PR) afirma que a aglomeração 
de pessoas que esperam por atendimento 
tem sido problema recorrente, principal-
mente em bancos, lotéricas e mercados. “É 

de extrema necessidade e urgência que os 
estabelecimentos tomem medidas eficazes 
como a utilização de marcadores no chão e 
placas de avisos de fácil visualização, de 
forma a assegurar o distanciamento mínimo 
entre pessoas no caso de filas”, avalia.        

Conforme o texto em análise na Câmara 
dos Deputados, as autoridades administra-
tivas locais serão responsáveis pela 
fiscalização da medida e definirão a 
aplicação de multa pelo seu descumprimen-
to.        

O Projeto de Lei 2820/20 determina que 
estabelecimentos autorizados a funcionar 
com atendimento ao público durante a 
pandemia de Covid-19 garantam distância 
mínima de 1,5 metros entre pessoas nas 
filas.  Para isso, deverão utilizar marcadores 
no piso interior e exterior, quando for caso, 
bem como adotar estratégias para diminuir 
o tempo de espera na fila. A medida valerá, 
por exemplo, para lotéricas, correios, 
bancos, farmácias, padarias, restauran-
tes, bares, feiras, mercados, aeroportos, 
terminal rodoviário, paradas e estações de 
transporte público.        

A Câmara aprovou no dia 19 de maio 
projeto (PL 1562/20) que exige o uso de 
máscara em todo o País enquanto durar a 
situação de emergência em saúde provoca-
da pelo novo coronavírus, mas falta o texto 
ser aprovado pelo Senado Federal.

Segundo ele, o Ministério da Saúde 
recomenda manter uma distância de 2 
metros entre as pessoas, caso estejam sem 
máscara. “Entretanto, considerando a 
obrigatoriedade do uso de equipamento de 

proteção no País, a distância segura, 
segundo especialistas em saúde, é de no 
mínimo 1,5 metro de uma pessoa para 
outra”.        
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